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Margarida de Magalhães Ramalho, licenciada em História da Arte, com vários títulos publicados, 

detém um importante currículo em investigação e comissariado de diversas exposições, é 

coautora do Museu Virtual Aristides de Sousa Mendes, e responsável científica do Museu “Vilar 

Formoso – Fronteira da Paz”. 

Apaixonada pela história, com uma forte ligação ao concelho, mormente à Ericeira, inspirada 

por outros contributos escritos e testemunhos fotográficos, quis, desta feita, fazer ressurgir um 

tema que marcou, indelevelmente, a história da vila. 

A obra resgata uma página marcante e pouco conhecida da história da vila da Ericeira, sobre a 

presença de refugiados judeus na vila durante a II Guerra Mundial. 

“A Ericeira dos refugiados da II Guerra Mundial” é um memorial aos povos, os que fogem e os 

que acolhem. É um relembrar da insânia e uma homenagem à prestatividade. É a história na 

primeira pessoa, numa miscelânea de nacionalidades, mas que foi rapidamente acolhida numa 

sociedade, também ela condicionada pela ditadura do Estado Novo. 


